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Conhecer a saúde pode 
ser o primeiro passo 

EDITORIAL

A abertura da coleta da Pesquisa Nacional de Saúde 2026, 
conduzida pelo IBGE, é uma notícia que merece atenção para 
além do campo estatístico. Em um país marcado por desigual-
dades profundas e desafi os persistentes na saúde pública, pro-
duzir informação de qualidade é condição básica para plane-
jar, corrigir rumos e salvar vidas.

Ao visitar cerca de 140 mil domicílios em todos os estados, a 
pesquisa vai muito além de levantar números. 

Ela permitirá traçar um retrato amplo e atualizado da saúde 
dos brasileiros, identifi cando a incidência de doenças crônicas, 
hábitos de vida, acesso aos serviços, condições de envelheci-
mento e outros indicadores decisivos para a formulação de po-
líticas públicas. 

Em saúde, conhecer a realidade não é um exercício acadê-
mico, é o primeiro passo para transformá-la.

O valor desse levantamento está justamente em oferecer ao 
poder público uma base objetiva para a tomada de decisões. 
Num país de dimensões continentais, não há espaço para im-
proviso nem para políticas guiadas por impressões genéricas. 
A gestão da saúde exige evidências, acompanhamento contí-
nuo e capacidade de reconhecer diferenças regionais, sociais e 
epidemiológicas. Sem esse diagnóstico, o risco é repetir erros, 
desperdiçar recursos e perpetuar desigualdades.

Mas a coleta de dados, por si só, não basta. O desafi o brasi-
leiro também está na forma como essas informações são orga-
nizadas, compartilhadas e utilizadas. Ainda hoje, milhões de 
cidadãos enfrentam a fragmentação dos registros clínicos en-
tre hospitais, postos de saúde, laboratórios e diferentes redes 
de atendimento. 

Exames se repetem, históricos médicos se perdem e profi s-
sionais são obrigados a decidir com base em informações in-
completas.

É por isso que a modernização e a integração dos sistemas 
de saúde devem ser tratadas como prioridade estratégica. Um 
prontuário eletrônico nacional, interoperável e acessível aos 
profi ssionais autorizados, representaria um salto de qualida-
de. Além de reduzir custos e evitar desperdícios, essa medida 
pode acelerar diagnósticos, melhorar a continuidade do cuida-
do e aumentar a segurança do paciente. Em outras palavras, 
tecnologia em saúde não é apenas efi ciência administrativa: é 
instrumento direto de proteção à vida.

O som do apito fi nal e a explosão de alegria na 
cobrança do último pênalti contra a Alemanha 
coroaram uma das campanhas mais heroicas 
da história da Copa do Mundo. Mesmo depois 
de cair para a França, o Paraguai mostrou que 
determinação tática e pragmatismo estratégico 
conseguem derrubar gigantes. Curiosamente, a 
resiliência paraguaia em campo não foi cons-
truída de forma isolada: o time contou com o 
talento providencial de jogadores “importados”.

Fora das quatro linhas, no tablado do de-
senvolvimento industrial, o Paraguai repete a 
jogada ensaiada. O país opera um milagre eco-
nômico silencioso, atraindo um fl uxo massivo 
de cérebros, capitais e fábricas brasileiras que 
cruzam a fronteira em busca de um ecossistema 
mais saudável, estável e livre para prosperar.

Essa transformação ganhou tração inédita 
com o governo de Santiago Peña. Sob uma fi rme 
postura de liberdade econômica, desregulamen-
tação e desburocratização, o Paraguai posicio-
nou-se como o porto seguro do capital privado 
na América do Sul. O segredo reside na simplici-
dade e estabilidade das regras. Enquanto o Brasil 
patina, o país vizinho oferece o modelo “Triplo 
10”: 10% de Imposto de Renda Empresarial, 10% 
de Imposto de Renda Pessoal e 10% de IVA.

Além disso, a Lei de Maquila garante se-
gurança fi scal por até vinte anos e permite 
que indústrias importem componentes com 
imposto suspenso, processem no país e ree-
xportem pagando apenas 1% sobre o valor 
agregado. Simulações mostram que essa en-
genharia tributária permite obter um lucro 

até 150% maior no Paraguai em comparação 
ao complexo ambiente brasileiro.

Além disso, a aliança estratégica com Taiwan 
converteu fi delidade geopolítica em investimen-
tos tecnológicos, trazendo parques de semicon-
dutores e ônibus elétricos. Na energia, a gestão 
da cota excedente de Itaipu garante eletricidade 
até 60% mais barata ao setor manufatureiro.

No quesito mão de obra, a fl exibilidade 
regulatória esmaga o engessamento da legis-
lação brasileira. O custo de um funcionário 
formalizado é de 30% a 40% menor do que 
sob a CLT. A jornada padrão paraguaia é de 
48 horas semanais, gerando 416 horas adi-
cionais por ano — cerca de 52 dias úteis de 
vantagem competitiva anual por trabalhador.

Diante desse ecossistema, o Brasil assiste 
a um êxodo industrial sem precedentes. Des-
de 2007, 232 empresas brasileiras migraram 
para lá via maquila, representando 70% do 
parque multinacional instalado e transferin-
do mais de 25.000 empregos diretos. As dez 
maiores maquiladoras brasileiras geraram 
US$ 1,3 bilhão em exportações e aportes que 
superam US$ 182 milhões. No setor têxtil, 89 
indústrias já operam além-fronteira, pois pro-
duzir no Brasil, onde a burocracia consome 
até 90% do custo, tornou-se inviável. Até mul-
tinacionais transferiram centros administra-
tivos de São Paulo para Assunção.

O diagnóstico é claro e doloroso: enquan-
to o Paraguai abraça a liberdade econômica 
com inteligência rumo ao futuro, o Brasil in-
siste em fórmulas arcaicas, assistindo suas 
empresas marcarem gols na concorrência, 
mas vestindo o fardamento do nosso vizinho.

Caso se confi rmem corretas as duas últi-
mas decisões divulgadas do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Federal, acaba 
de ser descoberto um novo sistema de desvio 
de verbas do Orçamento nas emendas parla-
mentares até então não revelado: as emendas 
não-parlamenteres ao Orçamento.

Depois dos Anões do Orçamento e do Or-
çamento secreto, pode ter aparecido agora o 
Orçamento não-parlamentar do Parlamento.

O ministro Flávio Dino determinou nesta 
sexta-feira, 10, a suspensão de emendas par-
lamentares que teriam sido indicadas irregu-
larmente, segundo a Polícia Federal, pelo pre-
sidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto, 
que não é parlamentar. 

A PF afi rma que funcionários da Câmara 
dos Deputados teriam desviado pelo menos 
21 emendas parlamentares em benefício de 
Valdemar. Somariam R$ 119,2 milhões em 
recursos públicos. Flávio Dino determinou, 
então a indisponibilidade de bens do ex-de-
putado até o limite desses R$ 119,2 milhões.

Valdemar já havia sido condenado em 
2012 a 7 anos e 10 meses de prisão por cor-
rupção passiva e lavagem de dinheiro no pro-
cesso do Mensalão. Renunciou ao cargo de de-
putado federal em 2013 para evitar cassação. 
Cumpriu parte da pena em regime fechado e 
domiciliar, recebendo perdão judicial.

Neste domingo, 12, tornou-se pública ou-
tra decisão do ministro Flávio Dino no âmbito 
da mesma investigação que bloqueou os bens 

do presidente do PL. O ministro determinou o 
bloqueio de até R$ 6 milhões em bens do ex-
-presidente da Câmara dos Deputados Eduar-
do Cunha (Republicanos-MG), também inves-
tigado por suspeita de desvio de emendas. 

Segundo a PF, Cunha teria participado da 
defi nição e do remanejamento de emendas 
parlamentares mesmo sem exercer mandato, 
atribuição que cabe exclusivamente a depu-
tados e senadores em atividade.

De acordo com Flávio Dino, foram iden-
tifi cados elementos de um suposto esquema 
paralelo para direcionar recursos públicos. A 
PF afi rma que Eduardo Cunha utilizava a ser-
vidora da Câmara dos Deputados Mariângela 
Fialek, conhecida como “Tuca”, para infl uen-
ciar na destinação das verbas.

Cunha sofreu condenações na Operação 
Lava Jato, mas foram anuladas pelo STF, que 
transferiu os processos para a Justiça Eleitoral.

Tuca é servidora comissionada da Câmara 
dos Deputados desde 2021. Foi chefe da asses-
soria especial do gabinete do então presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL). Chegou a ser 
apontada como operadora das “emendas de 
relator”, conhecidas como orçamento secre-
to. Assessorou Lira como deputado até 2024, 
quando foi trabalhar na liderança do PP. Flá-
vio Dino a aponta como “braço executor” de 
Cunha.

O atual presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), classifi cou como “indevi-
da intervenção judicial” a decisão de Flávio 
Dino sobre Valdemar.

“A decisão em questão não identifica 
desvio, abuso ou aplicação irregular de 
verbas públicas. Limita-se a inferições e 
a tentar criminalizar a atividade política”, 
afirmou em nota.

Tática Guarani

Após o Orçamento 
secreto, emendas 
não-parlamentares
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Diferenças
A seleção Argentina tri campeã do mundo, além de ter Messi, tem de 
sobra fi bra e garra. Luta até o fi m. Não esmorece, não se deixa vencer. 
Características que lamentavelmente faltam a seleção brasileira, 
pentacampeã do mundo. 
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